
Crônica da 
atualidade

P>asfos T I G R E
(Serv iço  d e  Im p r e n sa  do  D e p a r t a 

m ento N acional de  P r o p a g a n d a )

Cada paiz do mundo,  
de acordo com a sua si
tuação geografica  tem a 
fauna e a flora que lhe 
são próprias. Seria  rema
tada loucura, cult ivar  car
valhos e crear rouxinóes  
no Brasil;  tanto mais  
quanto não nos faltam  
jequítibás e galos  de cam 
pinas.

O mesmo se dá ou de
via dar-se em o nosso 
meio politico social; ha 
instituições absurdas,  ina- 
climataveis em o nosso 
clima moral. O Brasil  não 
comporta soluções extre
mistas  e nem precisa 
delas.

Entretanto, ha quem 
pretenda criar nesta béla 
e dadivosa terra, o urso 
branco do comunismo.

Mas criado como? O 
sentimentalisrno nacional 
que se transmite  do in
divíduo ao administrador,  
permitiu que elementos  
estrangeiros vindos de 
paizes torturados pela 
miséria e pela fome, se 
instalassem no Bras il  e 
aqui fizessem um traba- j  

lho continuo e paciente 
de propaganda, não s o 
mente entre os seus com- 
patricios já residentes no 
paiz, como entre alguns  
nacionais das classes que 
infelizmente, não dispõem 
de cultura intelectual que 
lhes permita defender-se 
dos falsos apostoíos.

Ainda na madrugada  
de hoje, eraquanto patrí
cios nossos, vitimas da 
sua ingenuidade, levanta
vam as arm as  da patria  
contra a própria patria 
que lhas confiára, a Po
licia prendia um bando 
de propagandistas  das  
ideias vermelhas que atua
vam em seu antro, pro
tegidos pela longaminida- 
de das nossas leis,repres
sivas.

Vejam-lhe os nomes; ahi 
vão alguns:

Abrahão Rosemberg,  
Jacob  Goldberg, David 
Leirer,  Moyses Kavs,  
J a m e  fjStamberg, Josephi  
Roiteberg, e tc ,  etc.

Os nomes biblicos e os 
sobrenomes em «berg»  
bem denunciam a origem 
dos sem patria;  para quem 
pouco importa a vida, a
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1936 Sciloe f  1936
/ 0 «PR O G R ESSO » cumpri
menta os seus distintos colabora
dores, assinantes,leitores e anun
ciantes , desejando-lhes um ANO NOVO 
próspero e pleno de venturas e fe- | 
licidades.

1935 o as a^êslas 1936

a s :

propriedade, a ^tranqüili
dade das patr ias alheias!

Ainda bem que facil
mente se verificou o re 
pudio das populações do, 
norte e do povo carioca, ' 
á ousada investida d u s i 
discípulos de Moscow.

A acção do governo foi 
rapida e energica. A qua- 
si totahdade das forças  
arm adas  estiveram onde 
lhes cumpria estar: ao
lado do Brasil,  na defeza 
do povo, de quem o g o 
verno constituído é o le* 
gitimo representante.

As autoridades permiti
ram a publicação pela 
imprensa e pelo radio, 
todos as fases  da rebel
dia, no norte e na capi
tal, do paiz, trazendo o 
publico ao par de todas  
as ocurrencias e inutilisan- 
do deste modo, a prolife
ração dos boatos que es
palham duvidas  e susto.

A atitude do Chefe do 
Governo foi a que se es
perava de S. Exeía. ;  calma  
e intrépida. O Presidente  
esteve, em pessoa, nos 
pontos atacados pelos 
amotinados b foi o pri
meiro a penetrar no q u a r 
tel do 3o. regimento para  
f i rm ar com a sua presen
ça a rendição dos rebel
des.

As noticias chegadas  
do norte dão como encer 
rada a aventura.

Restam mortos e feri
dos de lado a lado; viu
vas  e orphãos; de muitos  
a carreira militar brusca
mente cortada.

Alguns milhares de con

tos virão augmentar  o 
defieit do paiz...

E tudo isso porque?
Porque deixamos que 

a loucura alienígena ve
nha perturbar a cabeça 
de alguns ingênuos e in 
suflar a ambição de al- 
guffs aproveitadores das  
oportunidades, desconten
tes de tudo e principal
mente de si proprios.

ÍDEIÁ BE PATRIA
Cl D DE 0I1VEIRA LEITE

(D a  L ig a  de  P r o p a g a n d a
e D e fe s a  do B ras i l )

A magnitude  do ideal  q ue  
abraçamos ,  i rradiado pelo m á 
gico sol do patriotismo, s o p ra 
do por acariciante aura  de en
tusiasmo,  repercutiu por  iodo 
o nos so  ambiente com todos 
os  mais  es t rondosos  écos  de 
admiração.

Grande  e subl ime,  o amor 
da  patria: sentimo-nos e levados  
ao fastigio da gloria, t r a n spo r 
tados a edeni cas  regiões,  q u a n 
do ouvimos  falar nessa  doce  e 
querida  pa la vr a— Patria.

Como é delicioso ouvir-se 
pronuncia- la ! Que sonoridade 
t e m ! Q u ão  cara e bonita,  e 
como nos  fala á alma e ao c o 
ração  !

Forma-se terrível mácula em 
n o s so s  corações,  uma onda  de 
colera quasi  nos  a fog a ,  q u a n 
do a lguem,  vil e indigno,  ou

A
Agradecendo ao distinto povo i tua-  
no a preferencia com que tem sido 
distinguida e muito especialmente 
a petizada amiga, cumprimenta-os, 
desejando-lbes um ANO NOVO feliz e 
cheio de prosperidades.

mesmo o mais  completo dos  
trovões ,  solta dos  imundos l á 
b ios  famel icos,  f r ase s  que of en 
dem o nos so  berço natal  e d e s 
prez am  a integridade  desta 
terra.

Tudo fazemos  por  e s s a  ideia 
nobre;  óbices s an gren tos  não 
impedem que  completemos  a 
nossa  dif icultuosa caminhada ,  
seja a través  de esp inhos  ponti 
a gu d o s ,  seja em meio á s  lin- 
g u a s  da maledicência,  se ja  sob 
o punha!  a s s a s s i n o  dos  h ipó
critas e far iseus.

A  de fe sa  de nos sa  terra e a 
sua gran desa  é a que  a sp i r a 
mos e n o s s a  tarefa considera- 
la-emos finda qnando cintilar 
no futnro,  em toda a sua gio- 
ria, o nome de nos so  Brasil .  
Na  defesa  da terra,  até a d e r 
rota é uma vitoria,  porque 
qu a n d o  pele jamos por  umá 
c aus a  tão Relevada temos em 
nossa  frente uma bandeira sa- 
crosanta  e um a espada  jus t i 
ceira que  se chama historia.

Patria não  se difine; é um 
sentimento,  mais  que  uma ideia: 
vive mais  no coração que no 
cerebro; é um axioma,  e a x i o 
m as  não  se definem.

Patria é Patria,  e eis tudo o 
que  po de m os  dizer.

Recor ram os  a o s  egreg ios  vul
tos de mossa  historia; d e ss a  
fonte inexaurivel  de verdade e 
de  est ímulos  tiramot* a defini
ção de  Ruy:

«Patria não è ninguém: são
todos;  e cada qual  tem no seio 
dela o mesmo direito á ideia, 
á  palavra,  á  a s soc iaç ão .  A p a 
tria não  é um s is tema,  nem 
uma seita,  nem um monopolio,

Dr. Virgilio P. de Souza Lima

Cumprimenta s e u s  a m ig o s  e clientes  

almejando  B o a s  F e s t a s  e Felicidades  

em 1936

nem uma fórma de go v ern o:  é 
o céu,  o sólo,  a tradição ,  a 
consciência,  o lar, o berço dos  
fi lhos e o tumulo dcs  a n t e p a s 
sad os ,  a comunhão da lei, da 
l ingua  e da liberdade.»

Ve des  clararnentefque a patria 
não  é um indivíduo só ,  co loca
do em uma p ia ga  solitaria: é a 
c o n gr e ga çã o  de todos ,  a união,  
os  costumes  sem elhantes ,  a 
mesma l ingua,  e, princ ipa lmen
te, o respeito ás  leis. A Patria 
são todos.

Amemos  e s s a  n o s s a  patria 
rica e nobre,  hospitaleira e d ig 
na, encantadora  e invencível.

Ahi nascemos  sob os  o lhos  
p iedosos  de n o s s a s  mãe s ,  c r e s 
cemos  sob  os modelos  de n o s 
s o s  paes  de quem herdámos a 

i d ignidade  e a honradez ,  viva- 
| mos  ao lado de n o s so s  i rm ãos  

e a m i g o s  na labuta da  vida.
! Amemo-la também « p e la s  belê- 

s a s  sem par que  a na ture za  
nos cerca»,  pe las  mon ta nhas  
que a opulentam, pe los  rios 
que  correm nas  f lorestas ,  pe la s  
aves  que  enchem de harmonia
0 espaço ,  pe!o céu bras ileiro 
que  é o mais  bélo do mundo. . ,

Lembremos-nos ,  bras ileiros ,  
que o p a ss a d o  de nossa  terra 
nos está l igado pelos sofrimen
tos e pe las  g lorias de n o s so s  
antepassados ,  que  pe las  virtu^ 
des e pelo civismo encheram 

Ias  bri lhantes p a g i n a s  de nos sa  
historia.

Um futuro ainda mais corrus-
1 cante de felicidade nos  a g u a r 

da; traba lhemos  portanto,  con
tinuemos em nos sas  a f a n o s a s  
lides em pról de nos sa  pindo-

i rama,  que o radioso porvir não  
I será  uma ^duvida, mas  uma 
•realidade viva.

Msdcira Serrada
Para  construção  

V en d e -se
Largo  do Mercado,  7

Partido Consíftuclonaíista de Itú
Os destinos de Itú dependem da escolha h m a  politica honesta e c r i t e r io sa ?  Alistai vos no Partido Oonstitucionalista
criteriosa e patriótica dos seus eleitores. Uma polkica elevada, criteriosa, patriolica? local, para  que possais com o vosso voto

Um destino g ran d ioso?  esclarecido o sincero concorrer para  a
J á  cumpristes  o vosso dever ? F O I S  B E M  grandeza desta  cidade.

Que desejais para  a vossa c idade?  Oomo o consegúireis ? E ’ facil. Assim tereis cumprido o vosso dever.

I
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“ P ro g re sso ”
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103

E X P E D I E N T E

Numero avulso  (do dia) $200 
» a t r a s a d o  $400

A s s i n a t u r a s  
A n o  . . .  1 2 $ 0 0 0

Semestre . . 7$000
P U B L I C A Ç Õ E S

â e c ç ã o  L ivre  e ed ita is ;  l inha $-100 
R e pe t ição  SUÜO
B ase  —  1 centímetro de altura 

(por 1 coluna de largura)

l .a  vez por J Mais vezes 
centímetro i por cent.

l . a p a g . 2 $ o o o  ! I S o o o
2 . a l â o o o  I S õ o o
3 . a l $ o o o  a $ 5 o o
4 . a S 9 o o  | $ 4 o o

P a g a m e n t o  a d i a n t a d o

ÍT£ SI NATAL
Na imensa abóbada ce

leste, coruscou milhares  
e milhares de pequeninas  
estrelas scintilantes, e o 
lua, com os seus raios  
argenteos, ilumina a terra.

A humanidade toda se 
converge para os tunplos  
a espera do nascimento 
daquele que veio aos  re*  
dimir dos pecados—Jesus .

A natureza toda se en- 
galana, e á noitinha as  
plantas odoriferas,  exa*  
lam agrada  vol perfume.

Nas imensas campinas
verdejantes,  nas vastidões
dos imensuráveis oceanos,
nas  regiões gélidas  dos
pólos, onde quer que exis
ta um ser cristão, este
sente em sua alma a in
-rnsão de um profundo
misticismo.

* *
*

Nos tniseros casebres,  
seus humildes incolas 
oram, em derredor a 
uma lamparina fraca  en
toando suas preces em 
louvor ao Deus que nas
ce.

Nos hospitais,  desde o 
mais  rico até o mais  po
bre, oram e atentos a g u a r 
dam o momento para ou
virem o bimbilhar sono*  
ro dos sinos das Igrejas,  
anuuciando o Advento do 
Prometido.

Assim como os filhos 
que se encontram distan
tes de suas  mães, longe 
da patria e dos lares, 
choram de alegria,  quan
do podem abraça lu, assim 
tambem nós cristãos,  ha
veremos de contentamen
to, no nascimento de Jesus,  
porque Ele o nosso pae 
celeste, que volta em nos
so seio para  nos abraçar.

* *
*

Quando o meu cerebro  
de creança recordava o 
o nascimento de Jesus,  
os meus pensamentos voa 
vam celeres, ora para  as

A to sse  deve ser  combatida um rei bom

A to s se  é um  sintom a co m u m  a 
v a r ia s  d o en ças ,  m a s  q u e  p re c i s a  se r  
s e m p re  com batida .

I oda  gen te  s a b e  q u e  u m a to s se  
m al t ra tad a  e  m al c u ra d a  po d e  fa 
ze r  a  c a u s a  de  d o e n ç a s  g raves .

P a ra  c o m b ate r  o?  m aleficius da  
to sse ,  d a s  Oronquites e catar ro s  que  
a c a b a  repercutindo  so b re  os g â n 
glios  traque-bronquicos  torna-se  r e 
co m e n d a d o  o uso do  R hum  V egeta l  
do L ab o ra to r io  Clinico S i lva  A raújo ,

T e m  e s te  exce lente  p re p arad o  
com o b a s e  principal  o creosoto  ve
getal,  c u ja s  propriedades-  s ã o  notá
v e is  em  re lação  ao  aparelho  r e s p i 
ratório.

O rhum e  a  glicerina, e x e rc e m  a s  
s u a s  a t iv id ad e s  d e  e st im ulante  gera l  
e alim ento de  pou pança .

A codeina,  o m a is  at ivo d o s  c a l 
m an tes  da  to s se ,  e a  tintura de  ra i
z e s  d e  acoa ito ,  de  p o d e r  se d at iv o  e

anti-d igestivo, faze m  com  q u e  o 
R hum  v ege ta l  s e  torna m e d ic a m e n 
to precioso  n a s  a fe c ç õ e s  a g u d a s  d a  
a rv o re  respiratória :  gr ipés ,  resfria- 
d» s e bronqu ites .

O iodo ad ic ion ad o  a o s  outros  m e 
d icam en tos ,  justifica m a is  a in d a  o em 
prego do p re p arad o  a tu ran do  como 
trofizo e reconstituinte.

ü  lacto-fosfato de  calcio fornece 
ao  o rgan ism o  calcio e  fosforo, e le 
m entos  in d isp e n sá v e is  á  reconstitu i
ção  d o en tes  c om b al id o s  p e la s  in fec
ç õ e s , -  com pletam  de  m o do  c ab a l  a  
fo rm a  feliz do p reparad o .

Rhum ve ge ta l  deve  se r  u s a d o  no 
tratam ento  do  çatarro  bronquico ,  d a s  
b ron qu ites  a g u d a s  e  crôn icas ,  nas  
g r ip e s  e re s fr iad o s  na d ó s e  de  d u as  
colheres d e  so p a  pa ra  o s  ad u lto s  e 
du as  a  tres de  chá p a ra  a s  crianças ,  
d i lu idâs  ou não em  agu a .
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R h  U M  V E G E T A L - ?

regiões  biblieas da Pales
tina. ora para  os pára- 
mos celestes.

Sentia-me imensamente  
feliz,quando chegava a noi
te de Natal, as ruas  api- 
nhavam-se de bastante  
gente.

Parecia-me que era a 
reprodução exata do nas
cimento do Messias. Aque
les que vinham assistir  
estas festividades, pare
ciam o povo de Israel, 
que se dirigia a Belem.

Na minha pequenina 
cabeça *dansavam aquelas  
cènas biblieas, e quando 
aparecia viva em meu 
pensamento, a formosa  
estrela que parou no pre- 
sepio de Belem. sentia-me 
iuvadido por uma alegria  
imensa.

Bojados e sonoros sir 
nos, emitiam estes sons 
arquimaviosos para  anun
ciarem que já era nasci
do o menino Deus.

Crianças de minha ter 
ra, eantae com toda a íé  
de vossos corações ino
centes: entoae hinos ao 
Redentor‘da Humanidade.

Lembrai-vos que Ele 
tarnbem foi criança e 
tambem foi simples en 
tre os humildes.

Corações ternos de crian
ças, espero que ern vos
sos pequeninos cerebros,  
flutue os mesmos pensa
mentos que tinha, quan
do era igual a vós-

Cantae, porque Ele, o 
menino Jesus,  ficará ale*  
gre em receber a s au d a
ção finocente de vossas  
pequeninas bocas de crian
ças.

E Ele então diz: Dei-
xae vir a mim as  crian
cinhas.

DE MARCO JUNIOR

Manoel P R E T O
De toda s  a s  fab ulas ,  a  que 

melhor se aplica á vida política 
dos  povos  é a famosa  historia 
das  rãs,  de que  nos fala Esopo.

Estavam elas  na sua  lagôa ,  
felizes com su a s  serenatas  no
turnas.  quando se lenibtaram 
de pedir a  Júpiter um rei. O 
deus  dos  deuses ,  do seu trono 
olímpico, escutou as  súplicas  
dos civicos batraquios.

— Lá  vae um r e i ! — bradou 
pela voz  de um trovão "o pae 
divino de Minerva.  E atirou ás  
agu a s  um pe daço  de madeira.

As rãs  regosi jaram-se e c o 
meçaram a co axa r  com mais 
força, como si f izessem,  á ma- 
ges ta de  que boiava  á flôr das 
aguas ,  a mais ruidosa das m a 
ni fes tações  políticas. Acontece, 
porém, que após  um largo  p e 
ríodo de paz sob  o reinado 
d e ss a  magestade quieta,  um as  
rãs  oposicionis tas  resolveram 
sondar  a indole do monarca.  
Pouco e pouco,  sempre  mais a s 
s anhadas ,  aproximaram-se  do 

itoco de páu e verificaram, 
desenxab ida s ,  que se t ratava de 
um ped aço  de madeira inerte.

| As  rãs  dema góg ica s  e sc a rne ce 
ram o presente de Júpiter.  E  
indiscipl inadas,  arman do uma 
bernarda na lagôa ,  puzeram-se  
a clamar:

— Não queremos  este re i!  E ’ 
um rei son so !  Júpiter nos ludi-

]briou...  Deu-nos  
i demais  !
| L á  no Olimpo, o trovejante 
! Júpiter,  e scutou a revolta das  

J ã s  endiabradas .  T o m ad o  de 
g ran de  cólera exc lamou:

— A h !  Vocês  não querem um 
rei pacifico,  que  de tão bon
doso flutúa á mercê da corren
te? Pois bem: vão ter agor a  o 
monarca  que dese jam. . .  E 
mandou para  a l ag ô a  um d r a 
g ão  terrivel. Em pou cas  boca- 
n h ad a s ,— eram uma vez a s  rãs... 
Es ta va m  todas  no seu papo...

A a le gor ia—caros ^leitores— 
por c las s ica  e sabida ,  tornaria 
desnecessár ia  qua lquer  outra 
g losa .  A fabula  se aplica a to
das  as  patr ias dentro das quais  
os  p ov os  pos sam  não saber  
fazer  just iça aos  s eu s  g o v er 
nantes,  quando eles são  su av es ,  
discretos e sapientes.  j á  Esop o 
sabia que ha momentos em que 
os d r a gõ es  são  necessár ios  pelo 
pavor que  infundem. M as  Deus 
livre todas as  nações  da  tragi- 
ca presença  de remedio tão 
d r á s t i c o !...

Um povo culto,  op eroso  e 
ordeiro jamais  precisa de dra
gões  no governo.  Tai s  monstros  
s ão  a «sprema ratio» das  tur- 
b a s  turbulentas,  mal decorren
te do mal maior,  que  rep re se n
ta uma sociedade corroída pela 
anarquia  e pelas  idèas d i s so l 
ventes.

Felizmente,  no Brasi l ,  este 
bom e g en e ro so  povo é ordei
ro, pacifico e operoso e sua  
indole repele,  por força cio seu 
l iberalismo historico, quaesquer 
formulas  b izarras  de mando. 
No fundo ele ama a sua de 
mocracia,  com s e u s  pres iden
tes de paletó saco,  de espirito 
altamente jurídico e com sua  
vontade contida dentro das 
fronteiras da constituição.

Podem ter rosnad o os  pas-  
quineiros e os  retóricos,  mas  
quando fa lamos  em Prudente 
de Morais,  em C am pos  Sale% 
em Rodr i gue s  Alves,  Afonso 
Penna,  Delphim Moreira -  para  
falar a p en a s  nos  pres identes j  
mortos—a eles nos dirigimos j 
cheios de grat idão e de respei-í  
to. E  sentimos  q ue  am am os  ; 
e s s a s  grand es  f i guras  polit ícas  | 
brasi leiras ,  que aifroiaram a j  
g ran de za  de nossa  democracia ; 
e nos peni tenciamos  d a s i n j u s - j  
t iças que  p o s s am o s  ter consu-.  
mado contra tais  nobil issimasj  
f iguras .  |

Coniinuemos dentro da paz 
e do trabalho fecundo.  Não 
emitemos  as  rãs  de E s o p o . . . j  
Que os  governos  sejam fortes

p ara  punir os  que  atacam a 
integridade do regime,  mas  que  
continuem a ser,  para  a maio
ria do nosso  povo,  e xpress ão  
de cordura  e de  dignidade,  
frutos  dos  suf rág ios  das  n o s 
s as  vo nta des  l ivres e esc ravos  
p ass ivos  da  ness a  Const ituição.

C A L C E H I N A
O Especifico da Dentição 

A  Saúde das Crianços
A o v o s s o  filho j á  n a sc e u  o prim ei

ro dente?
T e m  ele  bom  apetite?
E ’ e le  forte e  c o rad o  ou raquítico  

e anêm ico.
D o rm e  b e m  du ran te  a  noite, ou 

cho ra  em  d e m a s ia ?
O s s e u s  intestinos funcionam  r e 

gu larm ente?
D o rm e  com  a b o c a  ab e r t a ?  Cons- 

tipa-se  com  frequencia?
A ssu s ta - se  qu an do  d o rm e  ?
J á  lhe d eu  CALCEHINA, o rem edio  

qu e  veio p r o v a r  q u e  a c id e n te s  d a  
pr im eira  den tição  d a s  c re a n ç a s  não 
e x is tem ?

Com  o u so  d a  CALCEHINA pod em  
o s 'n o s s o s  filhos p o ssu ir  tão b o n s  d e n 
tes com o os  p o v o s  do  ò u l  d a  E urop a .

A CnLCEHlNA é s e m p r e  util, em 
q ua lquer  idade.

CALCEHINA evita  a tubercu loses  e 
a s  in fecções  intestinais .

Vende-se em todas as íarmacias.
1 0 — 6
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Alberto de Souza  Cardoso
enfermeiro diplomado e licenciado pelo Serviço  

Sanitario do Estado de São Paulo
Com longa pratica dos  hospi ta is  de S ã o  Paulo,  ex-en fe r

meiro da S an t a  Ca sa  local.
Aplica injeções e curat ivos,  sob prescrição medica

Alendc chamados á domicilio

D  R .

A D V O G A D O

Escriptorio - Praça Padre Miguel, 5 A 
Phone ,  250

P R E Ç O S  M O D IC O S
Telefone,  272 — R ua  dos Andradas ,  102 ITU

Trabalhadores
Precisamos para serviços de ter

ra e pedra.
Preferem-se solteiros. — Temos acomodações.

Fabrica Voíoranllm
Voíoraníim  S o ro caba

1 0 - 8

Em toda cidade do  interior, 
ou em todo bairro da  capital 
ha um c idadão de oculos 
que  se  focaliza á porta de 
uma farmacia ou de uma con
feitaria. Rodeia-se do pessoa !  
que o escuta,  chama uns e o u 
tros que pa ssa m na rua e os 
põe  ao  par  das  ultimas novi
dades do dia. S u a  maíedicien- 
cia é terrivel; cheia de capri 
chos ,  r isotas  de sa tanaz  e r e 
ticências  criminosas com que 
ele subl inha as  coi»as  que  diz 
ou inventa.

Não ha fato que ocorra na 
cidade,  ou no bairro,  que  a 
sua  antena de l inguarudo não 
regi st re imediatamente.

O diz-que diz-que quotidiano 
o encontra de oculos,  firme no 
seu posto ,  a qualquer hora do 
dia e da noite, que  outra cou- 
s a  não faz es se homem incan
sável si não isto:  falar mal dos  
outros.

E/ a sua  cachaça ,  como se 
diz na gíria popular.

Mas es se  cur ioso exemplar  
da espeeie humana não é só 
na cidade do interior q ue  exis- 
te.

Existe em toda parte.
Apenas  com a ci rcunstancia 

de ser mais dificilmente not a 
do nos  logares  mais populosos.  
E ’ mesmo natural  que  tim d ia 
bo destes  nem se dê a perce
ber nos  maiores  centros de ati
vidade humana,  onde  o t r a b a 
lho absorve  o tempo da gentel  
em coisas  mais  urgentes .  D e s 
locado para  outro meio, ele 
apenas  adquire maior vi rulên
cia, toma feição diversa,  torna- 
se oposicionista s is temático,  ou 
exercerá  qualquer  oficio s e m e 
lhante, mas  não deixará  de 
existir.

Ve ja-se  por  exemplo ,  o caso 
do que  fala mal da  democracia.

Por «d á  cá aquela  palha» co 
meça  a gritar que  é um «D eu s  
rios acuda».  Sem se lembrar 
de que,  antes  de mais nada,  
falar ma! de democracia é f a 
lar mal de si proprio;  porque 
o fato que mais  redunda  em 
desprimor moral,  para  quem a 
pratica é fa lar  mal da casa  
onde móra ,  do prato q ue  lhe 
servem,  da mesa  a que toma 
assento ,  do favor que  recebe,



ou d a s  p e s s o a s  a quem deve 
obediencia e gratidão.

Ora,  falar mal da democracia 
representa,  mais ou menos ,  esse 
quadro contristador.  G r a ç a s  a 
democracia é que  o falador ía- 
Ja. Si  não  fosse a democracia,  
que lhe as s egu ra  o direito de 
falar,  ai dele!

O peior é que muito maledi- 
ciente da democracia não sabe 
siquer o que  está dizendo.

Não ha regime que tão de 
perto sat i sfaça  á s  n o s s a s  con
dições de vida e de pros per i 
dade,  como esse.  Nem ha paiz 
no mundo onde a democracia 
seja tão verdadeira como no 
Brasil ,  que  real iza o milagre 
confraternização d a s  raças.  D e n 
tro dos  seus horizontes cabem 
todas a s  tendencias,  como de n
tro de um raio de sol cabem 
todas  as  cores.  A maior ampl i 
tude de movimentos  facilita-lhe 
a  melhor realização dos ob je
t ivos  de trabalho,  de felicidade, 
de harmonia e de just iça  social. 
Tudo está-em de*scobrir, p o r 
tanto, dentro da democracia,  o 
melhor meio de real iza-la.  Ora, 
o melhor meio de realiza-la é 
o fortalecimento do poder civil. 
A idéa da autoridade forte, hoja 
tão necessar ia ,  é imprescindível 
á  democracia com o fortaleci 
mento da autoridade ,  ou a n u  
na-se a democracia com a tá! 
l iberdade pregada  pe ios  l ibe
rais  de rabona.

O que não  é possível  é pe i-  
manecer nesta incruziihada, 
entre dua s  direções  a seguir.

João de í^iraíiningn
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D ê  a  estes oihos cansados K ° J e
h FELICIDADE D E-V ER FACILMENTE 

...com uma (Iluminação correcta

Os Clubs Agrícolas 
Escolares emSão Paulo

Os trabalhos realizados  
c>m Lorena

Em S. Paulo como em os 
demais  es tados  da Federação,  
ha um grande  numero de Ciubs  
Agr ícolas  Escolares  federa
d os  á  Sociedade dos  Amigos  
de Alberto Torres.  E s se s  Clubs 
vêm real izando iarga obra 
educativa,  pois os  trabalhos 
agrar ios  fornecem excedente 
material  para  a s  aulas  e permií- 
tem fazer-se escola  activa den
tro do ambiente brasileiro.  E n 
tre os  Clubs  paulistas ha a se 
destacar o de Dois Corregos  
em Piracicaba que  está dando 
margem a um largvA trabalho 
ruralista.  Es te  Club ganh ou o 
anno p a s s a d o  o premio Alberto 
Torres ,  100$000 em dinheiro 
para  a melhor p lantação de 
trigo.  A S. A. A. T. forneceu- 
lhe a inda  machina de matar 
formigas,  muda s  de laranjeiras,  
etc, O de Apparecida  real izou 
o anno p a s s a d o  interessante  
expos ição  dos  produetos a g r a 
rios e de creação,  todos t raba
lhos de socios. Vár ios  prêmios 
foram of ferecidos  aos  socios.

O s  de Franca ,  do  Grupo Fr an 
cisco e outros,  p lantaram este 
anno o lindo bosque  Luiz Pe 
reira Barreto.  S ã o  em numero 
de cem os Clubs paul i stas  fede
rados  á S.  A. A. T. Es tão todos 
remettendo relatorios d a s  acti- 
vidades deste anno.

O Director do Gr u po de Lo
rena,  prof.  Luiz  de Ca st ro  Ro
cha, informa á S.  A. A. T. que 
o « C l u b  continúa em p r o g r e s 
so  apreciavel  e que  ^todos *os 
s eu s  socios  em numero de 70, 
dese jam  e querem,  continuar 
f i l iados á  Soc iedade  Alberto 
Torres .  Conforme já tive occa- 
s ião de informar,  o Club  deste 
estabelecimento funciona  com 
2 secções:  a domiciliaria, dest ina
da á s  meninas  que  em suas

/-

^ * O M O  os olhos custam  a  
reclam ar a  fa lta  de xnilos 

ou de illu m in ação  m ais cor
recta, são  freqüentes os g rav e s  
dam nos c au sad o s  á  / isà o .  

95% d a s  p e sso a s  de m ais  de 60 
^iwos tem a  v ista  d efeitu osa.

Wí
U m a sc ien c ia  ao v a , a  Sci- 

encia d a  V is ã o ,  snsina  
g ran d es c o isa s  sobre o s  olhos 
e a  vista. M ostra que o tra
balho d iario  a  que duhmet- 
tem os o s olhos obriga  a  um 
enorme consumo de util ener
g ia  nervosa. Dem onstra que 
a  fac ilid ad e  e a  nitidez da  

v isão  dependem  ju a s i  intei
ramente da quan tidade de luz 
sob- a qual trabalham  nossos  
olhos. Augm entando 3 luz. 
dim iaue-se  o esforço d os olhos 
e rem ove-se um a d a s  m aiores  
c a u sa s  do enfraquecim ento i a  
vista.

deus olhos devem  ser exa
minados oeriodicam ente pelo A
•hspeciaiista, porque a  íuz

A

v P i n h e i > 0
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M e d i c o  o  f

Residencia: Rua Barão de Itaim, 16 I 
Consulíorio: Rua 7 de Abril «esqui- : 

na da rua Rua Barão de líaim),

Telefone, 116

2 Grandiosas sessões
/Vs 7 e ás 

9 hores

— Consul tas  — !§
f] d a s  8 á s  10 da manhã e |
[ das  3 á s  5 horas  da  tarde  J  
\ \  C hauiar íos  a  q u a lq u e r  hora

não ^ubsütue os serv iço s do
ocu lista .

M as é p o ss ív e l e deve-se  
fac ilitar  o •rabalho v isu al  
de todos o s nerobros da 
su a  fam iU a, em pregando íuz 
a d e q u a d a  pera costura, 
le itura  e qualquer outro  
trabalho caseiro .

A 3 Ô A  L CJ Z É A 7 1 D A D O S  S E U S  O L H O S

próprias  casas ,  criam e culti
vam, pelo menos  um carneiro; 
a central,  com o campo de ex- 
periencias  agrícolas ,  indepen
dente, casa de appare lhos  e fer
ramentas ,  l aboraior ios  e peque
na bibliotheca agr icola,  uclle 
residindo um vigilante. Ambas  
se fizeram representar na e x p o 
sição de produetos geria dos ou 
cuit ivados ,  realizada de 25 a 
30 de Novembro,  do corrente 
anno,  certarien visi tado por 
perto de 1.ÜG0 pess oas ,  confor
me accusa o livro de as s ígna-  
turas  da casa.  A directoria ac- 
tual do Club é a seguinte:  J o a 
quim Pinho da Silva,  pres iden
te; Luiz Ribeiro de Souza ,  s e 
cretario;  Carlos . d e  Alencar 
Aquino,  thesoureiro; Benedicta 
Ba rb o sa  dos  Santos ,  gtíenedicto 
Dias, Ernesto  J o sé  Pereira des 
Reis,  Nelson Pinho da  Silva e 
Ciebillon Gomes ,  zeladores;  
(todos aluirmos),  Profs.  D. 
E d w ig e s  de Alencar e Jo sé  Dor- 
nélles Pereira,  directores;  Luiz 
de C a s tr o  Pinto, technico.

As  actividades do C lu b no 
corrente anno,  foram as  seguin
tes: a) C r i aç ão  de gal l inhas de 
raça e cultura de cereaes  e 
hortaliças pela secção domicili
aria;  b) C r i aç ão  de coelhos  de 
r aça  e cultura de f lores  peia 
m esm a secção.  Es ta  secção fo r 
neceu muitos produetos  fá e x 
posição;  c)  Cultura da batat i 
nha,  des infecção ,  plantio em 
leira, 15 ki los,  3o a J r o b a s  de 
prod u cçã o  calculada;  d) Cultu
ra do  repolho de quiatal ,  desin-

® \

Dr. Heriberto Aranha
Medico Operador e Parteiro

Pela  F a c u ld a d e  de  M edic ina e U n iv e r s id ad e  do  Rio d e  J a n e iro

Ex-interno do Prof. Bra ndã o Filho — Ex-ass is tente  
de Pediatria no Hospital  S.  Franctsco.  
Ex-lnterno da Maternidade Laranje i ras

Consultas — das 8 ás 10 e das 3 á3 15 horas  
Chamados a qualquer hora  

Praça  Pedre Miguel, 3

Sn

fecção,  sementeira,  t ransplante  
e selecção,  600 cabeças  de p r o 
ducção calculada;  e) Cultura  do 
tomateiro, «desinfecção, s em en 
teiras ,  transplante e selecção,  
100 kilos de producção calcula
da; f) Cul tura  do pimentão,  de
s infecção,  sementeira,  resultado 
pequeno; g) Plantio da amorei
ra dest inada á cr iação do bicho 
da seda,  250 es tacas ,  em fi las 
e cercas vivas,  resultado a ve
rificar-se h) Plantio de arvores,  
madeira de lei, peroba ,  g a r a n 
ta, resul tado  a vereficar-se;  i) 
Cultara do milho vermelho e 
branco catteíe e crystal) ,  resul
tado a verificar-se.

Todos  so produetos da .sec
ção central  foram exp o stos  no 
certamen. Es tas  foram a s  acti- 
vidadec do Club no corrente 
anno,  e a julgar pelo enthusi- 
a sm o da cr ian çada  é de suppor  
que  se dupliquem no anno pro- 
x im o ”

N ã o  vou  á  esco la  !

Ê o que diz ás  vezes, 
o filho 

Exemplo mau, de certos  
companheiros... 
Companheiro certo, de 

bons exemplos, é o

O Tico=Tíco
Ensina ao mesmo tempo  

que distrâi.  
Instrue, enquanto d iver

te
O TICO-TICO é o melhor 
conselho da infancia

Ousta apenas $600

Agencia nesta cidade  
Rua dos Andradas, 103

45! . a Z o n a  E l e i t o r a l —
% í \ i

E D IT A L
O Doutor  João  El ias  C r u z  

Martins,  Ju iz  Eleitoral desta  
161 .a Zona,  Itú, Es tado de S ão  
j Paulo,  na fórma da lei, etc. 
j T A Z  S A B E R  aos  que o pre- 
| sente edital virem cu dele co- 
jnhecimerrto tiverem que,  em 
| virtude da pr om ul gaç ão  da LEI  
! O R G A N 1 C A  D O S  M U N IC Í 
PIOS,  feita a 16 do corrente,  
que determina,  no art. 1.° das  
Dispos i çõe s  Transitórias,-a r e a 
l ização das  eleições municipais  
noventa dias  após  e s s a  p rom ul 
gaç ão ,  e, em face  do que d i s 
põe o art. 106 do Codigo  Elei- 

jtcral  sobre o encerramento  das 
j  quali f icações  e inscrições elei- 
jtorais,  f i caram marc ada s  a s  elei- 
Ições municipais,  a se realiza- 
jrem em todo o Estado de S ã o  
jPaulo, o dia «15 de Març o»  do 
•ano vindouro,  devendo as  q u a 
l i f i c a ç õ e s  estar concluídas  até 
í á s  «18 horas  do  proximo dia 
5 de Janeiro»  e a s  inscrições,  
com o competente de sp ach o de 
expedição  de titulo, ate o «dia 
15 do mesmo m ês  de Ja nei ro 4 
tambem ás  18 horas».  E ’ p r e 
ciso, pois, que os  pedidos  de 
inscrição se jam entregues  em 
cartorio com a antecedencia 
suficiente para  que,  decorr ido 
o pr azo  de 5 dias  para  impug
nação,  po s sam  chegar  á s  mãos  
do Juiz,  com tempo bas tante 
pa ra  que  sejam despa cha dos  
antes  das  18 hora s  do referido 
dia 15 de Janeiro. E para  co
nhecimento de todos e ninguém 
po s sa  a leg ar  ignorancia m a n 
dou expedir  o presente edital 
que  será a f ixado em cartorio e 
publ icado pela imprensa  local,  
ua forma da Lei. Dad o e p a s 
sado  nesta  c idade  de Itú, séde  
da 61.a zona eleitoral do Es ta
do de S ã o  Paulo,  a o s  vinte e 
três de dezembro de mil nove
centos  e trinta e cinco. E u t 
Ed gar  de Marins e Dias ,  e s 
crivão, datilografei.

O Juiz Eleitoral  
João Elias C r u z  Martins

MEDICO ESPIRITA
Fornecerá  gratuitamente 

aos  leitores deste jornal, 
consul tas  sobre qualquer  
moléstia.  Mande idade,  
nome e a lg u n s  s intomas  
do que  sofre ,  com env e
lope selado e subscri tado 
para  a resposta .

Caixa Postal, 2538
Rio de Janeiro  I

\
nTTÍi—

Vende-se
Para  d e so c u p a r  lugar ,  

vende-se  boa  armação  
para  p e qu en a  casa  de ne- 
go c i o s— 7 peças .

Informações  nes ta r e d a 
ção.



fl. Política
A vitoria do P. C. em 

Itú, está assegurada,  pois, 
o eleitorado livre, inde 
peadente, tem horror á 
já conhecida coligação.

Os lavradores,  o comer
cio, o operariado, emfim,  
a maioria absoluta do 
eleitorado, apoia o P. 0. 
local, que representa o 
progresso  ituano.

O comercio ituano, qua- 
si todo, na sua maioria, 
prestigia a corrente pe- 
eeista.

Ora, todas  £as classes 
conservadoras de Itú, f a 
zem parte do grande par
tido que não mede sacri
fício para corresponder  
a confiança de nosso povo.

E o proximo ano ' de 
1936. com certeza será 
papa Itú, cheio de pros? 
peridade, enchendo os la
res bem formados de ven
turas  interminas.

O pleito municipal a 
ferir-se brevemente deve
rá decorrer em um a m 
biente de grande civismo 
e confiança, cada eleitor 
cumprindo o seu dever  
prestará  á sociedade onde 
vive um valioso serviço, 
para  o bem estar desta  
terra  que atualmente pro
gride assombrosamente.

E  é notorio o progres
so de Itú, que presente*  
mente pode ser eonside* 
rada uma das melhores  
cidade do E-.tado. Mas, o 
progresso  desta Rendaria 
cidade, será cada vez 
maior, se continuar orien 
tado por uma politica 
séria,  honesta, a unica 
que tem o program a t r a 
çado pelo grande gover
nador Armando de Sales  
Oliveira, a personificação 
do civismo brasileiro,  
cujo governo é sustenta-- 
do pelo P. C.
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E’ o P. 0 . o partido
oficial, que está no poder, 
portanto apoia-lo, é cum 
prir um sagrado  dever  
de civisrno, £é prestigiar  
a autoridade constituída 
que combate dia e noite 
tado e qualquer extre-- 
mismo.

O P. C. local, vitorioso 
em toda linha, saberá  nas 
urnas, e sm agar  para  sem 
pre os adversários  des
leais que vive a pregar  a 
eterna confusão.

E  com a vitoria do P. 
C., a 'nossa terra  conti
nuará a sua moreha triun 
fal para o fu turo ,engran
decendo cada vez mais o 
maravilhoso progresso  
Paulista.

J .
CORRIGENDA — Por  

uma omissão nosso ulti
mo artigo, sairam trun*  
cadas  duas palavras.  
Onde se lê «palcas»,  leia- 
se « falsas* ;  e onde se lè 
«cavas»,  leia-se «casas».

J .

A n i v e r s á r i o  | deverá dirigir essa novel
Feste jou no dia 25 do sociedade no ano social

X

QUALIDADE 
INSUPERÁVEL
PREÇO M ODiCO

SI deseja uma boa 
pasta deniifrícía\*e um 
bom sabonete, ambos 
de preço bastante mo- 
díco* nao tenha mais 
duvidas: peça os da 
marca P U R I S A N O.

corrente a sua data  nata- 
licia, o Sr.  Firmino Otá
vio do Espirito Santo,  
conceituado comerciante  
nesta praça.

A  u t i l i d a d e  tio p i o l h o
O piôlho, tem e go ra  util ida

de pratica.  E s tá  s en do ’aprovei- 
tado na mèdicina !para a  cura 
do tifo exantematico.  Um e u ro 
peu o p a d r e  Ruten, secundado 
por  um medico chinês  c h a m a 
do Jo se ph  T ch an g ,  cria cente
nas  de piolhos  alimentando-os* 
com san gue  de cinco mendigos 
bas tante fortes. E s se s  piolhos 
infetados pelo vírus da  terrivel 
moiestia são  d i s s ecado s  e os 
seus  intestinos postos  «de lado.

Cento e cincoenfa d e ss es  in
testinos esm iga lhados  em um 
a lmofar iz ;í previamente antise- 
psiado pelo íenoi  formam uma 
dose de injeção que se inocula 
nos  doentes a ta ca d o s  do tifo, 0  
paciente começa  a íer febre 
mais alta e dêpois  se cura para  
áemp» e. ^ .

a e ô -

C O R R E T O R  D E  C A F E

Encarrega-se  da venda  de ca fés  cons ig nad os  á s  Co m pa nhia s  
de Armazéns  Ge ra es  e f inanciados em Bancos .

Arranja f inanciamentos— Trata de qualquer a s s u m p to  sobre  ca fé

R u a  do  C om m ercio ,  40 
Caixa, 8 1 4 — Phone, 3551 S A N T O S
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G A B IN E T E  E L E C T R O  D EN TÁ RIO

— Cirurgia e Prothese da Bocca — 
Rigorosa  Accpsia  — Maximo conforto

Prof. Antonio Alves Fêo
CIRURGIÃO- DENTISTA 

E sp e c ia l id ad e  em  D en tad u ras  d u p la s  ou s im ples ,  de V uicanite  ou 
Resovin . — E stab i l idade  e função  m ast iga tor ia  garantida .

— Serv iços  rápidos  e sem dor. —

S y p M l i s  E t e r e d i t a i
Para o bem geral  da humani 

dade,  venho attestar perante 
Vv. Ss.  que sof frendo ha mui
to tempo de syphilís  heredi tá
ria, fiz us o  de. innumafos  p re 
parados  sem obter resulíacios sa- 
tisfactorios;  até que vendo os

0
n i-  S P  
n te  !H

Rua Dr. Jo ão  Pessoa ,  39 ÍTU

Noticiário

Da diretoria do Ituano 
Clube, a veterana socie
dade recreativa local, re
cebemos gentil convite 
para o baile que terá lu-jj 
gar  em seus vastos sa-jf 
lões no-dia 31 do correm | 
te, a partir  das  22 horas.  3

E x p o s i ç ã o - F e i r a  fio
B r a s i l  C le s i í r a l

Continuam a chegar ao  C o 
missar iado  Gera !  da  Expos içâó- 
Feira do Brasi l  Central ,  que  
s erá  levad a  a efeito em U b er 
lândia,  no Triângulo Mineiro, 
em abri l -maio do ano proximo, 
nov as  e va l iosas  ad es õ e s  de 
todos os  po ntos  do pa iz .  O 
Estado de Goya s ,  pe las  su a s  
Prefe ituras ,  vem maniíes iando 
o seu entus iasmo em tomo de s
sa iniciativa de tão relevantes  
interesses  para  toda aquela re 
gião. Ass im  é que  já  se  p r o 
nunciaram a s  prefei turas de 
Go ya z  (antiga capitai),  do Rio 
Verde e de Catalão,  a s s e g u r a n 
do o seu f ranco  e incondicio
nal apoio ao  certame em o r g a 
nização.

F e l i c i t a ç õ e s
0  Dr. Raimundo de  Menezes ,

De legado  de Poücia neste mu
nicípio,  recebeu do sr. dr. Ar- 
thur Leite de B ar ros  Junior,  s e 
cretario da S e g u r a n ç a  SPublica 
do Estado,  o seguinte  te l egr a
ma:

«S ão  Paulo,  26 —Queira ace i
tar jm e u s  Ja tenciosos  cumpri
mentos de b o a s  fes t as  e votos 
de fel icidades para  0 ano novo.» do do Barulho.»

1 A autor idade policial de Itú , ,
! agradeceu os votos de feiicida- i horas, (4  da 
de s  que lhe foram fo rmuladas  
pelo seu Chefe .

B a i l e

lboso “ Elixir de Nogueira” , do 
Pharm. e Chim. Jo ão  da Si lva 
Silveira,  de su a  fabr icação ,  e 
attendendo a conse lhos  de 
amigos,  resolvi  para  meu betn, 
tomar  “ Elixir de N ogu ei ra ’’ , ao  
que  muito me rejubiio, por me 
ter restituido inteirameute a 
saude,  até então muito preca- 
ria
R E C i F E  (Pernambuco)

Victal C o r r ea  de Mello 
Reconheço a veracidade do 
c a s o  Prof .  Dr. Luiz de Góes .

(F irmas  recnhecidas  pelo I o Ta- 
j  belhão — Be!.  T. Campei lo)  .

SECÇÃO L IV R E  
T i c o  d e  G u e r r a  7 5

Realiza-se, hoje, ás 16 
tarde) na 

séde do Tiro  de Guerra  
75, á rua Barão do Itaím, 
a assembléa geral para  
eleição da diretoria que

de 1936, conforme deter
mina a Inspetoria Geral  
do Tiro de Guerra  da 2 .a 
R. M. Só poderão votar  
os socios quites com ? 
tesouraria.
a) Paulo Afonso R. Pinto Jr.  

Secretario do T. G. 75

4 .0  S i c g i m e n t o  d e  A r 
t i l h a r i a  M o n t a d a

Conselho de
Administração

Concnrrencia
Administrativa■ 

A V I S O  
De ordem do sr. Capi-- 

tão Presidente do Conse* 
lho de Administração do 
4.^ Regimento de Arti lha
ria" Montada,. layo  ao co*  
nhecimenso |dos interes
sados que se acha aberta  
a concurrencia para a 
concessão de exploração  
dos serviços de sapataria  
e alfaiataria neste Regi- 

ento, de acordo com as  
struções fornecidas pelo 

Almoxarifado do Regi
mento, a part ir  de l . ° d e  
Janeiro  de 1936, até 5 do 
mesmo mez.

repetidos reclames  do m ara vT ’ Quartef  em Itú, 28 de
Dezembro do 1935.

Antonio Saldanha 
1.° Tte. de Adm. Tesoureiro

I t u a n o  € ' l u b c  
A V I S  O 

A atual  Diretoria desta  
sociedade recreativa, de
sejando sgir ,  superior e 
desas«ombradamente, no 
sentido de melhorar a si
tuação em que se encon
tra 0 Ituano Clube, vem 
no cumprimento do que 
rezam os seus estatutos, 
avisar  aos senhores a s so 
ciados não quitee com 
os cofres do Clube que 
dentro da primeira quin
zena do p. f. mez, impre- 
terivelmente, devem t r a 
tar de regularizar a sua 
situação de socio.

Eii lace
Realisou-se no dia 26 

do corrente, 0 enlace m a
trimonial do distinto jo- 
A e m  João  Gonçales, com 
a gentil senhorita A ugus
ta Sanches, diléta filha 
do sr. Francisco Sanches  
e da Sra. D. Carmen San
ches.

Aos convidados foram  
oferecidas lautas  mesas  
de dôces e guaranás,  ten
do-se improvisado a se
guir, animado baile que 
foi abrilhantado pelo con
junto musicaTJazz— « Ban- J agradecimentos”

Dr. Vieira de Souza |j
Sfe M ED IC O E S P E C I A L I S T A  (fK

Tratarr^nto e op e raçõe s  das  doenças dos  ouvidos ,  jgj|
f c  nariz e gar ganta .  — Medico da  Santa  C a s a

La* Consultorio e restdencia: Phone, 548

fe  Rua São Bento n.° 295 S O R O C A B à

Cosivile de Misŝ a

t
A u g u s to  Guarnier i e família, convidam seus  parentes  e 

a mig o s  para  ass is ti rem a M is s a  de 90.°  dia do falecimento de 
sua  sempre  lembrada e sp o sa ,  mãe  e sogra

Eurica Guarnieri
que,  em sua  intenção,  m andam rezar na Igreja  do Carmo,  ás  
7 horas  do dia 4 de Janeiro proximo.

Por e s s e  ato de ami sad e  e religião, antecipam os seu s

Itú, 29 de De zem bro de 1935.


